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O Governo de Fernando Henrique Cardoso (1995-1998)





      Fernando Henrique Cardoso, também conhecido como FHC, nasceu no Rio de Janeiro em 1931. Filho de militar e pertencente à classe média, viveu grande parte de sua vida em São Paulo, onde estudou Sociologia e conquistou o título acadêmico de doutor nessa área. Chegou a lecionar na Universidade de São Paulo (USP) e em importantes universidades no exterior, em países como a França, os EUA, a Inglaterra, o Chile e a Argentina. Publicou livros famosos em sua área como Dependência e Desenvolvimento da América Latina, em 1969, obra escrita juntamente com Enzo Faletto. Senador pelo PMDB, esse sociólogo participou ativamente da elaboração da Constituição de 1988 e, posteriormente, assumiu o Ministério das Relações Exteriores no governo Itamar Franco. Meses depois assumiu o Ministério da Fazenda no mesmo governo, no qual pôs em prática o Plano Real, que estabilizou a moeda e reduziu a inflação. Pelo bom desempenho nesse ministério, ganhou grande popularidade, que lhe serviu de trampolim para chegar à Presidência da República em 1995.
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      Fernando Henrique Cardoso junto aos membros de seu partido, (Mário Covas, segundo à direita), durante a campanha de 1994




      Imagem pág. anterior: Diferentes setores sofriam a crise e reclamavam melhorias salariais. Passeata em São Paulo, 1997




      No Palácio do Planalto, FHC governou com apoio da maioria do Congresso, principalmente de grandes partidos nacionais, como o Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), coligação a que pertencia, e o Partido da Frente Liberal (PFL). Este último partido ganhou espaço no Congresso fazendo alianças com as oligarquias políticas do Nordeste, que apoiaram o golpe militar de 1964 e o governo Collor. O principal representante do PFL que deu base de apoio ao governo Fernando Henrique foi o senador baiano Antônio Carlos Magalhães, que desfrutava de enorme prestígio político no seu estado, chegando até mesmo a controlar os principais meios de comunicação da Bahia. Com o apoio incondicional do Congresso, embora partidos como PT, PDT e PC do B fizessem forte oposição, Fernando Henrique conseguiu aprovar várias emendas à Constituição que aumentaram consideravelmente o poder do Executivo em detrimento aos demais. Sendo assim, FHC passou a governar através de medidas provisórias (as famosas MP) que eram prontamente sancionadas pelo Congresso Nacional.




      Através das MP esse presidente brasileiro conseguiu implementar várias reformas polêmicas no Estado que marcaram profundamente seu governo, por exemplo, a quebra do monopólio do petróleo, fazendo com que a Petrobras deixasse de ser a única empresa a explorar o produto no país. Também houve a quebra do monopólio do setor de telecomunicações e as privatizações de empresas estatais brasileiras, como a da gigante Vale do Rio Doce (uma das maiores mineradoras do mundo). As ações de incorporação de empresas públicas para o setor privado geraram muita polêmica e protestos na época, pois a oposição acusava o Governo de privatizar as empresas a preços muito baixos. Com as privatizações, o Estado abriu cada vez mais a economia brasileira ao capital financeiro internacional. O que ocasionou um fluxo de empresas estrangeiras para o Brasil, o mais alto em toda a história do país. Diante desse quadro os opositores acusaram o Governo de ser neoliberal (embora o próprio Fernando Henrique negasse), desestatizando assim a economia brasileira em prol do controle financeiro internacional.




      Outra medida que gerou muita polêmica em seu governo foi a aprovação da emenda constitucional da reeleição presidencial. Inicialmente o projeto previa a reeleição somente do presidente da República, mas como interessava aos políticos do Congresso também a reeleição de governadores e prefeitos, o benefício acabou sendo estendido aos demais cargos do Executivo, já que FHC possuía o apoio da maioria do parlamento. Na época a oposição denunciou o Governo de ter comprado votos dos parlamentares para a aprovação da MP, mas nada foi apurado nem provado. Dentre as reformas principais do governo Fernando Henrique está a Reforma da Previdência, que elevou o tempo de contribuição dos aposentados em mais cinco anos, passando a 35 para os homens e 30 para as mulheres.




      Apesar das polêmicas, o governo Fernando Henrique Cardoso efetivou medidas em diversas áreas. Na educação destaca-se o grande aumento de crianças nas escolas (cerca de 97 %), incentivadas pelo programa Bolsa Escola, que remunerava as famílias de baixa renda que tivessem seus filhos frequentando as salas de aula. Apesar disso, os rumos educacionais adotados por esse governo geraram controvérsias, uma dessas era que os alunos não poderiam ser reprovados por seus professores. Na pasta da Saúde iniciativas como a criação do Sistema Único de Saúde (SUS), copiado posteriormente por vários países, e o fornecimento gratuito de coquetéis de remédios aos portadores do vírus da AIDS foram as principais ações.




      O governo FHC também se caracterizou pelas relações de dependência com o Fundo Monetário Internacional (FMI), ao qual o Brasil recorreu, recebendo empréstimos para estabilizar a economia frente às graves crises financeiras internacionais, como as moratórias da Rússia e da Argentina e a crise dos Tigres Asiáticos. Métodos herdados de governos anteriores, essas medidas aumentaram a dívida externa do país, o desemprego e a desigualdade social. Mas, por outro lado, contribuíram para reduzir significativamente a inflação e para aumentar o poder de consumo da classe média e elevar o país ao patamar das dez maiores economias do mundo. Isso tornou FHC bastante popular e garantiu sua reeleição em 1998 com quase 36 milhões dos votos válidos.
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      O candidato do PT, Lula da Silva, é derrotado por Fernando Henrique Cardoso no primeiro turno das eleições, Rio de Janeiro, 1994
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      Fernando Henrique Cardoso junto a Itamar Franco no dia em que toma posse do cargo em 1 de janeiro de 1995, Brasília




      
A POLÍTICA ECONÔMICA





      A política econômica do primeiro governo Fernando Henrique Cardoso teve início ainda quando este era ministro da Fazenda de Itamar Franco, entre 1992 e 1994, período no qual lançou o Plano Real. Esse projeto, inicialmente chamado de Plano FHC, estabilizou os preços, aumentou o poder de compra da população e reduziu significativamente a inflação. Esses fatores que serviram para seduzir a população e aumentar consideravelmente a popularidade de FHC, lançando suas bases para a eleição à Presidência da República em 1994. No poder, esse presidente produziu mudanças na estrutura do aparelho da máquina administrativa, usando como pretexto o fortalecimento do Plano Real e a continuidade das medidas anti-inflacionárias e econômicas, que tanto agradaram a população.




      O Plano Real era descendente relativamente direto do fracassado Plano Cruzado do governo Sarney, até porque a equipe econômica montada por Fernando Henrique para construir o Plano Real tinha alguns economistas que participaram da elaboração do Plano Cruzado. Chefiado por teóricos como André Lara Resende e Pérsio Arida, o projeto econômico consistia basicamente em neutralizar a inflação. A diferença principal do novo plano em relação aos anteriores fracassos era que a nova medida econômica não seria lançada repentinamente e sim aos poucos. A estratégia consistia em apresentar o Plano Real à população e mostrar seu funcionamento, mas antes disso o plano passou por sucessivos estudos e debates, principalmente no Congresso, onde foi emendado e aperfeiçoado.




      Na véspera de lançamento do plano, o Governo abriu o mercado brasileiro e liberou a importação de vários produtos. Imediatamente, as importações brasileiras atingiram um acentuado volume. Milhares de produtos estrangeiros, antes inimagináveis no Brasil, começaram a encher as prateleiras de lojas e supermercados. Eram desde leite, batatas fritas e manteigas até roupas, sapatos e eletrodomésticos. Tudo isso aumentou a concorrência interna e baixou consideravelmente os preços dos produtos, contribuindo decisivamente para a redução e o controle da inflação. Produtos de países industrializados começaram a invadir o mercado nacional com preços muito mais baixos e competitivos, gerando crises e falências de empresas brasileiras e o consequente aumento do desemprego no país.
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